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PROCEDÊNCIA: PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO. 

ASSUNTO: PROJETO PERMANENTE DE EXTENSÃO PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA 

CONTRA A MULHER: TODOS POR ELAS. 
 

 

PARECER nº 01/17 

DATA: 23/02/17 
 

 

1 HISTÓRICO 

 

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão protocolou junto ao Conselho 

Universitário - CONSUNI, do Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE, para análise e 

deliberação, o Projeto Permanente de Extensão Prevenção de Violência contra a Mulher: Todos 

por Elas. 

 

2 ANÁLISE 

 

2.1. Projeto anexo. 

 

3 PARECER 

 

Diante do exposto na análise, o Conselho Universitário - CONSUNI do Centro Universitário 

de Brusque - UNIFEBE, deliberou: 

 

APROVAR o Projeto Permanente de Extensão Prevenção de Violência contra a Mulher: Todos 

por Elas. 

 

Brusque, 23 de fevereiro de 2017. 

 

Günther Lother Pertschy (Presidente) _____________________________________________ 

Alessandro Fazzino ___________________________________________________________ 

Edinéia Pereira da Silva Betta ___________________________________________________ 

Heloisa Maria Wichern Zunino __________________________________________________ 

Ademir Bernardino da Silva ____________________________________________________ 

Denis Boing _________________________________________________________________ 

Jaison Homero de Oliveira Knoblauch ____________________________________________ 

Fabiani Cristini Cervi Colombi __________________________________________________ 

George Wilson Aiub __________________________________________________________ 

Raul Otto Laux _______________________________________________________________ 
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Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão – Proppex 
Supervisão de Extensão 

 

FORMULÁRIO DE EXTENSÃO 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DA ORIGEM 
 

1.1. TÍTULO:    Prevenção de Violência contra a Mulher: Todos por Elas. 

 

1.2. CURSO: Psicologia 
 

1.3. IDENTIFICAÇÃO DO(A) PROFESSOR(A) /PROPONENTE 

1.3.1. NOME: Luzia de Miranda Meurer 

1.3.2. NOMES 
ACADÊMICAS: 

Edimara Ferrari 
Patrícia Zogbi dos Santos 

1.3.3. TITULAÇÃO: Graduada em Psicologia e Me. em Educação 

1.3.4. E-MAIL : luziameurer@gmail.com 
1.3.4. E-MAIL  
ACADEMICAS: 

edimara.ferrari@gmail.com 
patriciazogbi@homail.com  

1.3.4. ENDEREÇO E 
TELEFONE: 

Rua Felipe Schmidt, 420, apto 404 – Bairro São Luiz, Brusque (SC). 
 (47) 8402 7779 

1.3.5. EXPERIÊNCIA 
ACADÊMICA: Professora do Curso de Psicologia da UNIFEBE 

 

1.4.  COPARTÍCIPES (PARCEIROS): 

Apoio: Agência de Desenvolvimento Regional de Brusque – 
ADR Brusque Patrocínio:  

 
2. CARACTERIZAÇÃO DA AÇÃO 
 

2.1. ÁREA TEMÁTICA: 

(   ) Comunicação                                                                (  ) Cultura 
( x ) Direitos Humanos e Justiça                                       ( x) Educação 
(   ) Meio Ambiente e Sustentabilidade                          (   ) Saúde 
(   ) Tecnologia e Produção                                                (   ) Negócios e Empreendedorismo 
(   ) Trabalho                                                                         (   ) Ética e Cidadania 
(   ) Inclusão Social                                                               ( x) Responsabilidade Social                                             
(   ) Outra:  

 

2.1. A AÇÃO DE EXTENSÃO ESTÁ PREVISTA NO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO: 

(  X ) Sim                                                                (   ) Não 

 

2.2. ABRANGÊNCIA: 

(  ) Local ( x ) Regional                                  (    ) Internacional 
 

2.3. CLASSIFICAÇÃO DA AÇÃO: 

 

2.3.1. QUANTO AO PRAZO DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

(   ) Ocasional ( X ) Permanente 
 

2.3.2 QUANTO A ESTRUTURAÇÃO DA  AÇÃO DESENVOLVIDA: 

(   ) Programa ( x ) Projeto (   ) Curso (   ) Evento (   ) Publicações e Outras 

  (   ) De Iniciação (   ) Congresso (   ) Livro 

  (   ) De Atualização (   ) Seminário (   ) Anais 

  
(   ) Treinamento e Qualificação 
Profissional 

(   ) Ciclo de 
Debates (   ) Capítulo de Livro 

   (   ) Exposição (   ) Artigo 

   (   ) Espetáculo (   ) Comunicação 

   
(   ) Evento 
Esportivo (   ) Manual 

   (   ) Festival (   ) Jornal 

   
(   ) Campanha 
(   ) Palestras (   ) Revista 

   (   ) Outros (   ) Relatório Técnico 

    (   ) Produto Audiovisual 

    (   ) Jogo Educativo 

    
(   ) Aplicativo para 
Computador 

    (   ) Produto Artístico 

    (   ) Outros 

(   ) Prestação de Serviços 

mailto:luziameurer@gmail.com
mailto:edimara.ferrari@gmail.com
mailto:patriciazogbi@homail.com
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2.4. MODALIDADE: 

( x  ) Presencial (   ) Semipresencial (   ) Virtual ou a Distância 

 
3. DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
Descrever, nos itens a seguir, todas as informações necessárias para o desencadeamento da ação. 
 

3.1. JUSTIFICATIVA (descrever): 

Um dos graves problemas que atinge a sociedade contemporânea é a violência. O ato de desrespeitar os direitos 
de outrem, seja de forma física ou psicológica, traz consequências danosas para os indivíduos. Compreende-se que a 
violência se apresenta de forma diferenciada no que se diz respeito ao gênero. Dessa forma, este projeto terá enfoque na 
violência contra a mulher nas suas diversas esferas. Uma das razões para abordagem proposta neste projeto são os dados 
alarmantes de denúncias de violência contra a mulher no município. De acordo com a delegacia da mulher de Brusque, 
entre janeiro e maio de 2016, foram registrados 745 boletins de ocorrência. Com relação ao estado de Santa Catarina, 
verifica-se ausência de estudos acerca do tema.  

Sendo assim, optou-se por aplicar o projeto em escolas da rede estadual de ensino, em razão da relevância de 
trabalhar esse tema já na adolescência, visto que a escola tem um grande papel social, além de transmitir conhecimentos e 
valores por meio de suas práticas. O projeto tenciona atingir professores, alunos, bem como familiares, afim de 
conscientizar esses sujeitos a combaterem a violência contra a mulher na comunidade.  

Os consideráveis índices de violência na cidade, bem como a necessidade de estudos que possibilitem uma 
melhor compreensão acerca da realidade de violência vivenciada pelas mulheres residentes, permitirá intervenções mais 
adequadas nas ações de redução da mesma.  

Portanto observa-se a relevância em trabalhar o tema que, além de contribuir para a construção dos 
conhecimentos culturalmente construídos pela sociedade, atua também no processo da construção da subjetividade dos 
indivíduos.  

 

3.2. PALAVRAS-CHAVE: 

1)  Violência 2)  Medidas Protetivas  3) Mulher 

 

3.3. OBJETIVO GERAL: 

Contribuir com a construção de uma cultura de respeito e valorização da mulher. 

 

3.4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Proporcionar estudo e reflexão acerca da violência contra a mulher e suas consequências na sociedade;  
Destacar as esferas de violência contra a mulher, bem como apresentar os meios de combate. 
 

 

3.5. PÚBLICO ALVO: Professores e Estudantes da rede estadual de ensino de Brusque e região. 

3.5.1. NÚMERO MÍNIMO DE PARTICIPANTES: 10 participantes 

3.5.2. NÚMERO MÁXIMO DE PARTICIPANTES: 60 participantes 

 

3.6. PERÍODO, CARGA HORÁRIA E LOCAL DE REALIZAÇÃO 

3.6.1. DATA DE INÍCIO: 10.03.2017 

3.6.2. DATA DE TÉRMINO: 30.06.2017 

3.6.3. CARGA HORÁRIA TOTAL: 30h 

3.6.4. LOCAL: Escolas da rede estadual de ensino de Brusque e região  

 

3.9. METODOLOGIA: 

       O plano de ação prevê três dias de estudo, pesquisa e planejamento, três dias de intervenção e três dias para análise 
dos resultados e elaboração de banner científico. Os três primeiros encontros serão com os proponentes e acadêmicos 
interessados em participar do projeto, para pesquisa e planejamento. O quarto encontro será com os professores do 7º ano 
do Ensino fundamental. O quinto e o sexto encontro serão com os alunos. E três encontros finais serão dedicados a análise 
dos resultados e elaboração de banner científico.  
       Com os professores será trabalhado o tema da violência contra a mulher, destacando como ela se dá, bem como sua 
relevância e consequências. Para tal será utilizada duas dinâmicas, a primeira será uma atividade lúdica com a finalidade 
de introduzir o tema, a segunda dinâmica irá abordar a resolução de conflitos e/ou opressão, que tem por objetivo estimular 
a aquisição de competências para resolução de conflitos.  
       Nas intervenções com os estudantes, inicialmente será apresentado o conceito de violência contra a mulher, e como 
esta se manifesta nas suas diferentes esferas. Em seguida será aplicada uma dinâmica que irá tratar as desigualdades de 
gênero e promover a reflexão acerca de como as expectativas de comportamento para homem e mulher na nossa 
sociedade, moldam nossas definições de masculino e feminino. Por fim, será realizado uma atividade lúdica. Tal atividade 
possibilitará a abertura de um espaço de discussão para compreender como os estudantes se sentem frente a esta 
realidade, expondo sua compreensão em uma oficina para a elaboração de cartazes educativos, que posteriormente serão 
distribuídos pelo pátio da escola enfatizando o tema e sua problemática. 
        Os resultados do projeto serão analisados, organizados e disponibilizados por meio banner científico, em evento no 
Centro Universitário de Brusque – UNIFEBE. 
 

3.10. FUNDAMENTAÇÃO 

        De acordo com Moscovo (2008), a Psicologia enquanto ciência possibilita um conhecimento amplo do homem, 
compreendendo seu desenvolvimento desde o mundo em que habita até seus próprios sentimentos, possibilitando uma 
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maior compreensão da vida. 
Dentro dos estudos científicos a psicologia abrange o desenvolvimento emocional, cognitivo e social, afim de obter 

maior compreensão dos processos e maneiras de construir conhecimento, numa procura permanente de aprimoramento do 
processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, dentro de tal contexto o psicólogo desenvolve atividades não só para 
estudantes, mas também para os pais, professores e toda a equipe escolar trabalhando temas fundamentais para a 
educação e, portanto, desenvolvimento dos indivíduos (CASSINS, 2007). 

Sob esta ótica de educação e desenvolvimento é que se baseia a importância de trabalhar o tema violência contra a 
mulher dentro das escolas, visto que este é um fato infelizmente comum em nossa sociedade e caracteriza-se por diferença 
de gênero. Neste caso o homem precisa ser o sujeito ativo do ato de violência. Em estudos fica evidente que os agressores 
utilizam diversas formas para executarem seus atos, dentre eles estão as agressões, que podem ser físicas e psicológicas, 
verbais ou sociais, tanto no âmbito público quanto privado; os estupros e os feminicídio, ou seja, os assassinatos 
(CAVALCANTI, 2005). 

Discorrendo sobre o respaldo e apoio que a justiça oferece para as mulheres violentadas, deve-se frisar que a Lei 
Maria da Penha oferece mecanismos para reduzir a violência contra a mulher, bem como garante punições aos infratores. 
De acordo com Moraes et. al. (2010),  deve-se destacar que tal lei além de garantir punições pelo ato e prisões em 
flagrante, também obriga o comparecimento do agressor a programas de recuperação e reeducação, estes de suma 
importância para a mudança de comportamento do mesmo. A lei também traz uma série de medidas para proteger a mulher 
agredida, entre elas, a saída do agressor de casa, a proteção dos filhos e o direito de a mulher reaver seus bens e cancelar 
procurações feitas em nome do agressor, bem como a assistência judiciária.  
Por fim, segundo Moraes et. al. (2010), destaca-se a caracterização das diferentes formas de agressão contra a mulher: 
 

 Violência Sexual: qualquer conduta que constranja vítima a presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não 
desejada. 

 Violência Psicológica: uma ação ou omissão destinada a degradar ou controlar as ações, comportamentos, crenças e 
decisões de outras pessoas, por meio de intimidação, manipulação, ameaça, direta ou indireta, humilhação, isolamento 
ou qualquer outra conduta que implique prejuízo à saúde psicológica, à autodeterminação ou ao desenvolvimento 
pessoal. 

 Violência de Gênero: é a violência que sofrem as mulheres, sem distinção de raça, classe, religião, idade ou qualquer 
outra condição. 

 Violência Física: entendida como qualquer conduta que ofenda a integridade ou saúde corporal. 

 Violência Intrafamiliar: entendida pela violência provocada pelos maridos ou parceiros da vítima. 

 Violência Patrimonial: entendida como qualquer ação que caracterize perda, destruição e retenção objetos, 
instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos, incluindo os 
destinados a satisfazer as necessidades do indivíduo. 

 Violência Financeira: trata-se do ato de dominar a economia alheia, dessa forma a vítima é pressionada a ponto de 
entregar suas senhas, seus extratos, seus cartões. 

 

3.11. CRONOGRAMA: 

O cronograma será elaborado após seleção e convênio com Agência de Desenvolvimento Regional – ADR e escolas. 

 

 

3.12. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS: 

01  Projetor para recurso audiovisual  

01 Bola 

01 Canetão cartolinas 

20 Cartolinas 

10 Caixas de lápis de cor 

 

3.13. CERTIFICAÇÃO: 

Os proponentes e acadêmicos serão certificados pela UNIFEBE. 

 

3.14. INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO: 

Não haverá avaliação. 
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